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    “O Brasil tem o exemplo para todo cinturão tropical do planeta Terra, somos uma segurança genética e de vida para toda a humanidade.”




    Ney Bittencourt de Araújo




    “Depois de copiar o modelo europeu por 450 anos e o modelo americano por 50, agora que ambos estão em crise e ainda não há um novo para substituí-lo, chegou a hora de o Brasil propor um modelo para o mundo... e a melhor coisa que um brasileiro pode fazer é ser totalmente brasileiro. Ser totalmente brasileiro significa ser solidário, ser alegre, em resumo, ser otimista em relação à existência. Apreciar e valorizar, acima de tudo, a diversidade de raças, diversidade cultural, diversidade de gêneros, que são as suas grandezas. Esses são os aspectos que eu mais aprecio, acima de tudo, e pelos quais digo que vocês podem ser um modelo para o mundo.”




    Domenico De Masi 
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    Prefácio




    Agro é paz




    Na irresistível marcha da humanidade em busca da descarbonização de sistemas produtivos – ou a transição da economia tradicional para a economia verde – há três temas debatidos diariamente em eventos realizados em todos os continentes, e que se destacam sobre outros: a segurança alimentar, a segurança energética e as mudanças climáticas.




    Segurança alimentar não é uma mera expressão idiomática que habita discursos de todo tipo de pensadores: é a única garantia de estabilidade política e social de uma Nação. Um povo com fome derruba seu governo. Isso explica a ansiedade de governantes de países que não são autossuficientes na produção de comida quando a pandemia do covid-19 explodiu em março de 2020: correram ao mercado para se garantirem. Mas encontraram estoques baixos em termos históricos, o que levou os preços de grãos e proteínas a dobrarem em dólares, causando uma irrefreável inflação dos alimentos. Esse desastre afetou todo mundo: inflação universal. Que foi acompanhada pela perda de poder aquisitivo das populações de baixa renda em função do desemprego trazido pelo rompimento das cadeias de produção. Uma tragédia! Solução para isso é só uma: choque de oferta de comida. Cientes disso, governos e produtores se apressaram a aumentar a área de plantio, o que demandou mais insumos, como fertilizantes, defensivos agrícolas, sementes, máquinas etc. Pela mesma razão (rompimento das cadeias), não havia insumo para atender todo mundo, e seus preços também subiram, aumentando os custos de produção. Neste impasse estamos ainda mergulhados. Tanto que nos países desenvolvidos foi até autorizado o uso de áreas de “pousio” para produção de comida.




    Já a questão energética se precipitou com a guerra na Ucrânia, que se supunha breve, mas se estendeu além das previsões mais pessimistas. Embargos europeus contra a Rússia levaram a uma redução da oferta de gás russo à Europa. Além do aumento de preços, a ameaça de falta de calefação no inverno levou governos europeus a reduzirem provisoriamente a preocupação com o meio ambiente, e a voltarem a queimar carvão e óleo em termoelétricas fechadas há anos. E de novo a emergência energética suspendeu por algum tempo a prioridade climática.




    Como fica o Brasil nesse cenário? Fica numa posição privilegiada, e que passa pela agropecuária e o agronegócio.




    Sobre o tema alimentar, nossa posição é extraordinária e muitos são os números que o provam. Por exemplo: demoramos 500 anos para produzir 100 milhões de toneladas de grãos, o que só aconteceu em 2001. Foi um sucesso. Mas apenas 14 anos depois, em 2015, chegamos ao dobro, 200 milhões de toneladas. E em 2023, ou 8 anos depois, vamos superar 300 milhões, segundo previsão do Ministério da Agricultura.




    E tem mais: de 1990 para cá, a área plantada com grãos cresceu 103%, e a produção aumentou 441%, ou 4 vezes mais. Tecnologia tropical desenvolvida aqui mesmo por empresas públicas e privadas, universidades e instituições de pesquisa. E sustentável: hoje são cultivados 77 milhões de hectares com grãos. Mas se a produtividade por área fosse a mesma de 1990, seriam necessários mais 126 milhões de hectares para colher estas 300 milhões de toneladas. Em outras palavras: nossa tecnologia evitou o desmatamento de 126 milhões de hectares. Esses aumentos espetaculares de produtividade se repetem em todas as atividades agrícolas ou pastoris.




    Por outro lado, nossa matriz energética é 44% renovável, enquanto a porcentagem global está em 15%. Mais importante: 16% da nossa matriz energética vem do agro, com os biocombustíveis (etanol de cana e de milho, biodiesel de soja, de palma ou de sebo bovino), com a cogeração de eletricidade nas indústrias sucroalcooleiras, e com a produção de metano em granjas de frangos e suínos em biodigestores. O etanol de cana emite apenas 11% do CO2 emitido pela gasolina, e o biodiesel de soja só 20% do que emite o diesel fóssil. E tem muito mais: temos mais de 10 milhões de hectares plantados com florestas para uso em caldeiras de siderúrgicas, tudo renovável1.




    Por último, quanto ao complexo tema das mudanças climáticas, o Brasil é uma potência ambiental com poderosa influência nisso: ainda temos 66,3% de nosso território ocupado por vegetação nativa, só 9% cultivados com todas as plantas (de alface a eucalipto) e mais 21,2% com pastagem, que vem sendo transformada em novas áreas de geração de alimentos através do revolucionário Sistema de Produção chamado Integração lavoura/pecuária/floresta. Tudo isso coloca o Brasil numa posição privilegiada perante os três grandes assuntos globais da atualidade.




    Podemos ser grandes exportadores de alimentos e energia. Mas muito mais do que isso: o crescimento da oferta desses produtos vai se dar no cinturão tropical do planeta, onde estão toda a América Latina, a África subsaariana e boa parte da Ásia. Podemos exportar tecnologia, equipamentos, legislações, tudo o que aprendemos e desenvolvemos com eficiência nos últimos trinta anos. Ou seja, o Brasil pode liderar um grande programa mundial de segurança alimentar e energética, tudo de forma sustentável.




    Para isso, precisamos de uma estratégia integral, em que governo e setor privado se articulem com o objetivo de tornar o país um ator fundamental nesses pontos. Essa estratégia tem algumas prioridades evidentes. Uma delas é um amplo programa de infraestrutura e logística que reduza o custo de transporte da produção rural para os centros de consumo e dos portos. E isso terá que ser feito através de PPP, as parcerias público-privadas.




    Outra é uma política comercial de resultados, buscando acordos comerciais com grandes países consumidores, o que garantirá a condição de crescimento agroindustrial. Uma política de renda rural é necessária, tendo em vista o funcionamento pleno de um seguro rural digno do setor. Isso atrairá o sistema financeiro privado, aliviando a pressão sobre os bancos públicos.




    Absolutamente fundamental é o apoio vigoroso para pesquisa e inovação tecnológica, sem o que não haverá futuro. E a assistência técnica e extensão rural devem se somar ao assunto.




    Defesa sanitária é outro ponto basilar, assim como o apoio incondicional às cooperativas agropecuárias e de crédito, únicas instituições capazes de incluir no mercado os milhões de pequenos produtores que ainda fazem uma agricultura de subsistência.




    E todo esse pacote tem obrigatoriamente de ser embalado em sustentabilidade, hoje condição primeira para competitividade. E que se obtém com tecnologia. Mas também temos que eliminar ilegalidades que mancham a imagem positiva do agro. Desmatamento ilegal, invasão de terra, garimpo clandestino, incêndio criminoso: questões inaceitáveis e que devem ser definitivamente varridas do cenário interno. Para tanto, pontos como a regularização fundiária e a implantação do nosso rigoroso Código Florestal são prioritários.




    Mas nada funcionará se não houver uma ampla articulação entre o campo e a cidade, o rural e o urbano, como já acontece nos países desenvolvidos, com a sociedade bem-organizada. O campo não existe sem a cidade, e esta perecerá sem aquele, ambos são gêmeos siameses e precisam reciprocamente um do outro. Essa integração é a base do sucesso de qualquer estratégia.




    Cumpridos todos esses requisitos, o Brasil aumentará espetacularmente sua produção sustentável gerando riqueza e renda para todos os brasileiros; terá sua verdadeira imagem revelada e será sem dúvida o grande campeão mundial da segurança alimentar e, por conseguinte, o campeão mundial da paz; porque não haverá paz onde houver fome.




    

      Roberto Rodrigues




      Presidente da Academia Brasileira de Ciências Agronômicas – ABCA, ex-ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.


    




    




    

      

        1 Fonte: 2023, Roberto Rodrigues em entrevista: https://www.brasilagro.com.br/conteudo/ceu-e-o-limite-para-o-agro-mas-e-preciso-enfrentar-bandidos-que-desmatam.html.


      


    


  




  

    Introdução:
uma visão dos quatro autores




    Agribusiness é AgroConsciente




    “Índias!” Imagino que Cristóvão Colombo tenha gritado assim quando estava chegando à ilha de San Salvador e declarando o achamento daquilo que ele considerava ser uma nova rota para as Índias. As novas terras do novo mundo, em contrapartida, foram atribuídas como nome e homenagem a outro navegante. Américo Vespúcio, anos depois, em 1501, navegou pela costa da América do Sul e, ao contrário de Colombo, afirmou estar em um novo lugar, e não na Ásia. Em 1507, Américo Vespúcio foi a inspiração para o nome do novo continente, por ter sido o primeiro a afirmar e a divulgar – com base nas descrições feitas durante sua viagem – que as terras que Colombo havia alcançado pertenciam a um novo continente. O cartógrafo alemão Martin Waldseemüller teve acesso aos escritos de Vespúcio sobre o Novo Mundo, atribuindo a ele o nome de América.




    Eis aqui a primeira provocação: Colombo encontrou a América, e o continente não recebeu o nome Colômbia.




    Assim, já iniciamos um mergulho nos princípios do fight for perceptions que este livro pretende suscitar. Colombo achou, mas foi o navegador Américo Vespúcio quem entendeu, comunicou e promoveu tal achamento. Por isso, realidade percebida se torna realidade. Realidade despercebida, por sua vez, perde a paternidade. Ao todo, Colombo realizou quatro viagens à América. Entretanto, nunca reconheceu que havia chegado a um novo continente e morreu acreditando ter chegado à Ásia.




    Não se trata somente de “inovar”, mas de gerar valor. Colombo foi para a sua época um verdadeiro desbravador, inovador. O que podemos aprender com ele? Colombo não foi contratado por uma alta liderança iluminada para descobrir novas rotas, nem participou de concorrências para projetos de inovação. Colombo passou a década de 1480 inteira à procura de financiamento real. Durante esse período, ele falou com todos. Apresentou sua ideia a dom João II, rei de Portugal, mas a proposta foi questionada por outros especialistas do assunto que aconselhavam o rei, e o pedido de financiamento foi negado. Falou com Isabel de Castela e com Fernando de Aragão; houve interesse, porém a prioridade era derrotar os mouros instalados em Granada. Em seguida, Colombo novamente procurou o apoio de Portugal, mas foi rejeitado igualmente. Buscou, ainda, apoio de Henrique VII, rei da Inglaterra, e também teve o pedido negado. Então começou a trocar correspondências com a França, e, quando cogitava ir para lá, a fim de conquistar o apoio do rei francês, foi convidado para uma nova audiência com os reis católicos. Nesta, os reis espanhóis acharam as suas exigências muito altas e resolveram dispensá-lo; no entanto, por intermédio de Diego de Deza, finalmente conseguiu o que queria.




    Podemos aprender com Colombo (deixando claro que não queremos trazer este exemplo como uma lição de moral e sim somente pelo exemplo contextualizado em sua época histórica) o que neste livro chamaremos de dialógica e Design Thinking para gerar convergência em torno de propósitos comuns. E, também, aprender o que é marketing e venda consuntiva. Mas, sobretudo, que não basta realizar, implementar. Precisamos ter lucidez para compreender – durante o processo – aquilo que estamos realizando, pois as coisas estão sempre em movimento. “Empresas excelentes não acreditam em excelência – só em constante melhora e constante mudança”, é a célebre frase de Tom Peters. É necessária muita disciplina de gestão para preservar valor. Podemos aprender com Vespúcio a importância da observação, e com Colombo, os perigos causados pelo preconceito, pela força do hábito, vieses cognitivos. Por exemplo, Colombo tinha uma certeza absoluta que o cegou perante aos fatos reais.




    Aprendemos, inclusive, que as coisas partem sempre de nossas intenções, das escolhas que fazemos. E a primeira escolha é se queremos dialogar, divergir para convergir, ter resultados efetivos, ou se queremos ter a razão (a razão dos tolos).




    Nesse sentido, temos alguns bons exemplos. A Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG), em recente congresso, discutiu sobre a integração para prosperar. A Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), em estudo realizado em 2021, lançou o desafio do design da prosperidade. No Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio (CNMA) e do Youth Agribusiness Movement International (YAMI), promovida pelo grupo Transamérica, da qual sou curador, aplicamos dinâmicas de Design Thinking entre todos os stakeholders e participantes do evento, para, a partir do diálogo, compreender mais e melhor as diferentes perspectivas, preocupações, pautas e, assim, dentre tantas divergências naturais, conseguir encontrar pontos de convergência a partir dos quais poder iniciar um projeto comum de futuro, e assim poder prototipar novas rotas para o setor do agronegócio. Falaremos mais desse método da dialógica quando tratarmos do Design Thinking neste livro. Além disso, muitas outras importantes organizações do setor com as quais convivo direta e indiretamente discutem sobre integrar para agregar, confluir e conviver. O desafio de todas elas é aproximar pautas, reforçar posições, agilizar ações, gerar valor potencializando os ativos ou, como gostamos de dizer, “elevando à potência” ativos. Mas por que é tão importante integrar? Para gerar mais competitividade, proatividade, atrativos ou, oportunidades e confiança entre stakeholders. Qual o resultado desse agir sistêmico? Ao agir sistematicamente para alcançar esses objetivos, nos orquestramos para preservar, também, a soberania em relação aos ativos e recursos brasileiros, abençoados e ricos em biomas. Tem alternativa? Não.




    Apesar das riquezas e dos potenciais do Brasil, a desigualdade social é alarmante. O mundo transita do crescimento pela economia para o crescimento pela financeirização, cresce a riqueza mas é mal redistribuída. A pobreza mundial e brasileira é significativa. O analfabetismo no Brasil e no mundo ainda é um ponto crítico. Além disso, há o dilema do aumento populacional e da longevidade, que demanda a ampliação de produção de alimentos, elevando os desafios socioeconômicos e os riscos ambientais. Certamente precisamos redesenhar esse futuro. A boa notícia é que dispomos de tecnologia e de conhecimentos nas áreas de gestão para promover essa transformação eminente.




    Confiança e compliance são pilares do agir transformador no mundo. Não existe livre-comércio onde não há livre pensamento crítico, ESG1 e uma filosofia moral estabelecida no mercado. Mas onde não há opinião pública, cultura e educação, é improvável que exista um livre-comércio que abasteça a todos e promova o bem comum. E esse não é um desafio puramente nacional. É global. Nos próximos dez anos, o Brasil deixará de ser somente celeiro do mundo para se tornar o “supermercado do mundo”, o posto de biocombustíveis, o supply chain agroambiental, e, sem dúvida, prestará serviços humanitários fundamentais a uma agrofilantropia. Mais do que nunca, será provedor de paz, como bem nos disse Alysson Paulinelli, que mereceria certamente o Nobel da Paz por sua história e trajetória, e ao qual dedicamos este livro.




    Quando as pessoas em estado de liberdade e o livre-arbítrio das decisões orientam para o melhor e para o bem comum, com governança corporativa, existirá a mão invisível que equilibra as forças. Uma sociedade com senso moral tem o senso de aprovação e desaprovação. O espectador imparcial que Adam Smith em seus estudos se refere existe quando há senso de confiança e justiça social. Mais do que nunca, “tratar o comércio como oportunidade, e não como guerra. Entre pares, e não entre inimigos”. Ou “quem faz o comércio não faz a guerra”, assim escreveu o poeta português Camões. Aliás, foi por isso que nasceu a Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado (Fecap), em 1902. Os fundadores dela escreveram em seus documentos: “criamos esta escola porque sabemos produzir café, mas não sabemos comercializar”. A Fecap nasceu, assim como outras instituições de ensino superior, para ajudar a aprender a via do diálogo com o mundo para fazer comércio e também para evitar guerras. A partir desse diálogo nasceram parcerias promissoras, por exemplo, master em dupla titulação em Food & Agribusiness Management com a Audencia Business School da França, que também nasceu a partir do comércio. É o multiculturalismo, é a aldeia global, são as novas rotas da educação possibilitando o melhor conhecimento do mundo como ele é, além da bolha, além das mídias, além do achismo.




    Do mesmo modo, outras universidades no Brasil atuam na educação do agronegócio, como a Fundação Instituto de Administração (FIA) da Universidade de São Paulo (USP), na qual, na Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA), nasceu, em 1991, o Programa de Estudos dos Sistemas Agroindustriais (Pensa), criado pelo professor Décio Zylberstajn. E assim vai, porque a nave não para, sobretudo para aqueles que sabem usar dos bons ventos e têm um norte para onde navegar.




    Educar, provocar para transformar lideranças do Brasil na arte do comércio global na era da complexidade! Aqui nos encontramos neste livro, em que apresento junto com outros autores uma linha acadêmica de estudos e pesquisas com ênfase em marketing, gestão, inovação, com base da visão estratégica das cadeias produtivas do agribusiness.




    O conceito de agribusiness nasceu em Harvard nos anos 1950, com os professores Ray Goldberg e John Davis. Goldberg, quando criança, viu o pai, produtor rural, sofrer com a desconexão entre os agricultores e os donos dos armazéns e destes com os clientes agroindustriais.




    Goldberg, ao realizar seus estudos, fundamentado na teoria de input e outputs das cadeias produtivas, compreendeu que a atividade agropecuária dependia dos insumos, das máquinas, das sementes, dos produtos veterinários, e estes, por sua vez, dependiam dos produtores. Todos eles dependiam do transporte, da logística, das agroindústrias, dos supermercados e dos consumidores finais. E, em paralelo a isso, havia o sistema de serviços financeiros, seguro e o planejamento agroalimentar do governo. Assim nasceu agribusiness.




    No Brasil, foi traduzido como agronegócio e Ney Bittencourt de Araújo foi o pioneiro inspirador. Nasceu, então, a Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG), no início dos anos 1990, ao lado do Pensa.




    E agora aqui estamos, décadas depois, neste encontro com o leitor e leitora, avançando na visão contemporânea de agronegócio, trazendo o Design Thinking, a visão sistêmica, mas sem perder essa angulação original do marketing e do comércio.




    Agribusiness, como visão sistêmica, tem, nos estudos do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada do Departamento de Economia, Administração e Sociologia da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Cepea-Esalq), números em torno de 27,4% do total do produto interno bruto (PIB) do país (2022)2. Quando estudamos esses números na virada dos anos 1990, eles contavam 35% do PIB. Temos, portanto, um novo desafio: rever os números que contam no agronegócio e talvez encontrar os que não são contados e que contam. Um desafio para os nossos líderes, e inclusive para poder direcionar melhor as pautas do impacto social e ambiental da economia brasileira.




    É fundamental termos um perfeito accountability das cadeias produtivas do agro nacional para podermos desenvolver propostas e visões de prioridades, investimentos e legislações, objetivando dobrar o agro nacional de tamanho e, assim, oferecer ao país o aumento digno do seu PIB, recentemente muito pequeno para a dimensão e o potencial brasileiro no mundo.




    Acreditamos que via planejamento estratégico do agronegócio, de todas as suas cadeias produtivas, do A do abacate ao Z do zebu, incluindo agroindustrialização e inteligência de comércio, poderemos acessar rendas externas e, dessa maneira, desenvolver de modo capilar todo o interior brasileiro com logística, processamento, agregação de valor, comércio e serviços, ciência e tecnologia, e, sem dúvida, a bioeconomia.




    São Paulo é a maior cidade brasileira de agribusiness, e provavelmente de toda a América Latina. Por quê? Porque a soma dos fatores do antes, dentro e pós-porteira aponta para a cidade de São Paulo como detentora dos maiores volumes das indústrias, do sistema financeiro, das bolsas, das agroindústrias, dos transportadores, da logística, do comércio, com a Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp) e redes de supermercado e varejo da alimentação do país.




    Ou seja, nada consta fisicamente em São Paulo do dentro da porteira, com exceção ao futuro próximo de agricultura vertical e alguma coisa de local farming nas periferias paulistanas, ou, ainda, do surgimento de um paisagismo e de uma jardinagem/hortas, de agricultores do asfalto, ou mesmo, quem sabe, “nerd farmers” produzindo com seus computadores.




    Mas a renda acumulada da cidade de São Paulo, de fato, está no tamanho das organizações do antes da porteira e dos pós-porteira das fazendas. Assim, mesmo sem nada plantar, é a “plataforma” do maior volume financeiro e econômico do agro nacional! Curioso? Bem, basta ver a Holanda, pequeno território, porém é o segundo maior país do mundo em agribusiness, ficando atrás dos Estados Unidos, exatamente pelos aspectos de agregação de valor, de serviços e de comércio, com o espetacular Porto de Rotterdam. Além da melhor universidade de ciências agrárias do mundo, a Wageningen. E nós, brasileiros, temos aqui em São Paulo a Esalq-USP, a quarta melhor do mundo em ciências agrárias.




    O ano de 2030 vem aí e precisaremos transformar urgentemente nossa visão. Temos um ótimo plano, o maior do mundo para uma agricultura sustentável: agricultura de baixo carbono (ABC). Inclui modelos de integração de sistemas agroflorestais. Integração lavoura, pecuária e florestas. Faz parte o plantio direto. E essa cultura de cultivo ultrapassa 17 milhões de hectares, com previsão de chegarmos a 30 milhões de hectares nos próximos dez anos.




    Assim, a originação passa a valer muito mais do que no século XX. O novo século significa um sistema de saúde (Health system), como explica o professor doutor Ray Goldberg. Inclui meio ambiente, saúde de solos, plantas3, animais, pessoas. Um agro consciente.
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    E, no século XXI, precisaremos educar toda a sociedade para a ciência, para valores nutricionais. Assistiremos agrônomos expertos em solos e plantas se aproximarem de médicos e de nutricionistas humanos e vice-versa. As áreas acadêmicas se reunirão, se integrarão.




    Agribusiness será o algoritmo de todos os algoritmos. Alimento está em tudo e tudo está no alimento. Somos química natural. Não vivemos sem micronutrientes, potássio, boro, silício. Veremos a agroindústria lançando produtos biofortificados, o mundo do bionutritivo. Veremos a proteína do pescado crescer, ao lado de todas as demais, incluindo os lácteos. A hortifruticultura da mesma forma. A edição gênica conversará com a análise sensorial dos neurônios humanos. Além disso, a bioenergia, as fibras e o espetacular negócio das árvores plantadas, como a Ibá.




    O novo agronegócio na educação será a reunião de todos os retalhos do conhecimento num legítimo Design Thinking do todo, como Victor Megido, Marco Zanini e Sonia Chapman trarão junto comigo nas próximas páginas, traduzindo isso tudo em mapas, conceitos e exemplos.
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    Além das especializações e multidisciplinaridades necessárias, cabe agora um diálogo transdisciplinar: administradores, economistas, biólogos, pessoal de tecnologia da informação, eletrônica, física, química, comunicadores e até astrônomos, pois sem dúvida iremos ter colônias em Marte e precisaremos de sementes e plantios em atmosferas controladas.




    Os educadores do agronegócio precisarão compreender a dimensão humana desse mega setor. Talvez movimente no planeta algo em torno de US$ 30 trilhões. E, quando olharmos para as zonas de pobreza e miséria no mundo, concluiremos que iremos diminuir as desigualdades planetárias por meio de projetos sistêmicos de agronegócio, com começo meio e fim, ou seja, com ciência e tecnologia, com treinamento dos produtores e suas equipes e com agroindústrias, agregação de valor e comércio, incluindo o cooperativismo, crédito, seguro e planejamento.




    Ressalto aqui o lado do comércio nesse brilhante agronegócio. Precisaremos, sim, de uma organização mundial do comércio forte e respeitada. O Brasil precisa compreender e lutar nesse sentido, pois as negociações bilaterais podem e são úteis, entretanto, os desequilíbrios precisam ter um fórum justo e de autorregulamentação, como um código de ética para que o fair trade prevaleça acima do distrust. Vamos carecer de “trust” doravante.




    O papel do agronegócio, como também afirma o ex-ministro da agricultura doutor Roberto Rodrigues, a quem agradeço pelo prefácio ao livro, é de paz, pois alimento é paz.




    O comércio está no DNA do modelo capitalista, agora precisa inserir outro C: de Consciente.




    Comércio, Capital, Consciente. Isso é agronegócio. Sem se esquecer de inovar sempre.




    Um estudo realizado pela Universidade de Austin nos Estados Unidos e a Deloitte, sobre por que empresas centenárias continuavam bem-sucedidas, apontou para três fatores: inovação, vendas e os dois anteriores.




    Ou seja, quem não vende não inova, pois, para inovar precisa vender. Nisso, integrar a visão do pensador brasileiro Marcos Cobra, quando diz que marketing é a forma de identificar sonhos, desejos e necessidades de consumidores, a maioria ainda não percebida, desenvolver produtos e serviços que criem felicidade, alegria e prosperidade.




    Nos próximos dez anos, o Brasil terá imensas oportunidades em todas as cadeias do agribusiness. Precisará, sobretudo, de todos os detentores do saber das distintas cadeiras acadêmicas junto de os tantos profissionais em seus postos de comando agindo com visão interdisciplinar.




    O mundo que temos pela frente é maravilhoso, e não nos dá muito tempo para perder. Antigamente dizíamos que o presente era o resultado do passado. Agora dizemos que o presente é o resultado do futuro.




    Para dobrarmos o agro brasileiro, objetivando US$ 1 trilhão de movimento na soma total das cadeias produtivas em dez anos, sem dúvida precisaremos de inovação, infraestrutura, desburocratização, crédito, logística, educação dos agentes e inteligência do comércio. Produzir de maneira moderna envolve uma mistura de todas as ciências, no entanto, sem o comércio nada se move. E sem um AgroConsciente, tudo será em vão. Por isso decidimos dar esse título ao livro, pois ele vem para nos provocar a mudança para melhor, nesta década. Temos criatividade tropical para fazer acontecer.




    Mesmo proibido de dizer que a Terra não era o centro do universo, Galileu Galilei reafirmava nas entrelinhas de seu discurso: eppur si muove (mesmo assim, ela se move).




    Vamos ao agronegócio consciente, deste século XXI, com o comércio, para mover o país. O comércio é o que continuará movendo o novo agronegócio.




    

      José Luiz Tejon


    




    Inovação em contextos complexos




    A filosofia moral citada por Tejon nesta introdução quando fala de um agro consciente é clara. Respeito mútuo. Governos pró-mercado e não pró-business. Inserida nessa moral democrática, transparente e competitiva, as nações humanas evoluem naturalmente para o bem maior, e não é necessário um design central top down para isso. Pois caminhamos para redes distribuídas, como iremos tratar neste livro.




    Quando falamos de inovação, aqui neste livro a entendemos como um processo causado por humanos intencionados a resolver problemas reais, potenciais, bem como um resultado de um desejo de futuro cocriado. Para isso, aplicamos conceitos do design estratégico, falamos de um método que não impõe visões de mundo ideológicas e que consolida vozes diferentes durante o processo de escuta ativa. Floresce a diversidade. Falamos de ambidestria. Em linhas gerais, empresas ambidestras são aquelas que conseguem, simultaneamente, ser eficientes na exploração de seu modelo de negócio tradicional, e dinâmicas com eficácia na implementação de modelos novos, aproveitando as vantagens das tecnologias disruptivas presentes no ambiente digital. Pode haver uma tendência a um conflito entre os gestores responsáveis pela condução das unidades tradicionais (que geram os lucros agora) e aqueles que irão cuidar dos negócios futuros (que no início podem constituir unidades de negócio deficitárias ou pouco lucrativas). O balanceamento entre a gestão do core business tradicional e os esforços de inovação é uma questão central na estratégia das organizações ambidestras: definir uma identidade abrangente para o negócio, conciliando os objetivos dos modelos de negócio atual e futuro.




    O design estratégico permite atuar “coletivamente” com ações individuais humanas, e não design individual humano. Dialoga com todos os stakeholders envolvidos no processo e na cadeia de valor, como falaremos neste livro, e considera os impactos não somente econômicos, mas também os socioambientais. E é o que as escolas de negócios deveriam estar ensinando hoje aos jovens futuros líderes. Design estratégico é observação big picture, exploração dos fenômenos à nossa volta com inovação, onde nenhuma estratégia é perfeita e deve ser aprimorada coletivamente durante o processo, e, dada a complexidade da nossa era, os temas precisam ser tratados com transdisciplinaridade e sistemicamente, ou seja, não podem ser abordados por partes separadas, pois assim se perde de vista o todo. Esse esforço não é em vão, faz parte da luta de todas as lutas: reduzir a desigualdade.




    Em seu aclamado livro O capital no século XXI, o economista francês Thomas Piketty diz que o que se observa nos anos 1870-1914 é uma estabilização da desigualdade em nível extremamente elevado, e, em certos casos, é possível identificar uma espiral de disparidade acompanhada de concentração progressiva da riqueza. Segundo o autor, seria muito difícil dizer o que teria acontecido com essa trajetória se os choques econômicos e políticos deflagrados na Primeira Guerra Mundial não tivessem ocorrido. Com o auxílio da análise e do distanciamento de que dispomos hoje, Piketty nos diz que esses choques foram as únicas forças munidas de peso suficiente para reduzir a desigualdade desde a Revolução Industrial4.




    O estudo do famoso economista Simon Kuznets sobre a redução da desigualdade entre pobres e ricos nos Estados Unidos, entre 1913 e 1948, sinaliza que foi um processo nada espontâneo, desencadeado por vários choques, como a Grande Depressão dos anos 1930 e a Segunda Guerra Mundial. Mesmo revelando esses fatores, o próprio autor sugere ingenuamente que a lógica interna do desenvolvimento econômico pode levar por si só à redução de desigualdade.




    A longo prazo, a força que de fato impulsiona o aumento da igualdade não são os muros de “Berlim” (ou do mar mediterrâneo que divide da África pobre, ou o muro norte-americano contra a América Latina), e sim a difusão do conhecimento e a disseminação da educação de qualidade.




    Disso sabe bem a Organização das Nações Unidas (ONU), e por isso insiste muito no Pacto Global, algo que deve ser respeitado e vivido com muita maior atenção. São ainda demais os milhões de pobres no Brasil, e a concentração de renda é sempre menos justificável (e sustentável).




    Uma em cada dez pessoas no mundo é extremamente pobre, cerca de 780 milhões, e sobrevivem com menos de US$ 1,90 por dia, segundo recente estimativa das Nações Unidas sobre pobreza e crescimento econômico5. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2021) calculou que cerca de 1,3 bilhão de pessoas vivem em situação de pobreza no mundo, quase um quarto da população dos 104 países para os quais índice de pobreza multidimensional (IPM) é calculado. Metade dessas pessoas tem menos de 18 anos. Os recentes números mostram que em 104 países de renda média e baixa, 662 milhões de pessoas com menos de 18 anos são consideradas multidimensionalmente pobres. Além dos 1,3 bilhão classificado como pobres, outros 879 milhões correm o risco de cair na pobreza multidimensional, o que poderia acontecer rapidamente se sofrerem com conflitos, doença, seca, desemprego etc. (PNUD).




    Jim Yong Kim, ex-presidente do Grupo Banco Mundial, em uma de suas públicas entrevistas de 2018, disse que “para acabar com a pobreza até 2030, precisamos de muito mais investimento, em especial na criação de capital humano, para ajudar a promover o crescimento inclusivo que será necessário para alcançar os pobres restantes”6.




    O Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (Bird) estima que, até nos cenários mais otimistas, a pobreza ficará em dois dígitos até 2030, na ausência de mudanças significativas da política.




    O atual neoliberalismo (uma interpretação equivocada de Adam Smith) infelizmente gera desemprego, precarização, aumento de desigualdade e erosão do planeta. Gera desvalor. Com senso crítico, unindo as pontas, temos clareza de como o capital é, em grande parte, usado equivocadamente, indo na contramão dos princípios defendidos e promovidos por Adam Smith e economistas progressistas. Falta conectar com o C de Consciente.




    Oitenta e dois por cento de toda a riqueza mundial gerada entre setembro de 2016 e setembro de 2017 ficou nas mãos do 1% mais rico da população, enquanto a metade mais pobre do globo, que equivale a 3,7 bilhões de pessoas, não foi beneficiada com nenhum aumento (dados da Oxfam7). Se a desigualdade nos países não tivesse aumentado ao longo desse período, outras 200 milhões de pessoas teriam saído da pobreza. Esse número poderia ter aumentado para 700 milhões se os pobres tivessem sido mais beneficiados pelo crescimento econômico do que seus concidadãos ricos.




    Um grande desafio do Brasil está nas questões de compliance. Na perspectiva da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a regulação, entendida em seu sentido amplo, é um dos temas mais relevantes para a realização de seus objetivos institucionais, relacionados às boas práticas, ao desenvolvimento socioeconômico e à promoção do modelo político democrático liberal. No entendimento da Organização da qual o Brasil pretende fazer parte, cuja perspectiva acerca do tema foi consolidada ao longo de vários anos e expressa em uma série de documentos, a regulação deve ser compreendida em um contexto de relação entre os Estados e as sociedades nacionais e o mundo exterior. Para saber mais sobre “O Brasil como visto pela OCDE”, leia-se o paper coordenado por Vera Thorstensen, de organização de Mauro Kiithi Arima Jr, em 20208. O tema é relevante, uma vez que impacta dimensões da transparência, tributarias e fiscais, meio ambiente, e tantos outros onde o Brasil precisa evoluir, e onde o setor do agronegócio é direta ou indiretamente protagonista. Promove a mudança, se beneficia da mudança.




    Pacto global da ONU, regras da OCDE, Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COPs) que desde 1972 ocorrem no fomento do debate para uma convergência ambiental, tudo para nos salvar da possível extinção no planeta.




    Em quinhentas gerações, transformamos o mundo. A população mundial, atualmente em cerca de 8 bilhões de pessoas9, deverá chegar a 8,6 bilhões em 2030, 9,8 bilhões em 2050 e 11,2 bilhões em 2100. O saldo de humanos por dia é positivo, 240 mil pessoas a mais para alimentar e cuidar. Os animais selvagens estão em extinção. Os animais domésticos estão em expansão. A raça humana passou de 1 bilhão para oito em cerca de 120 anos.




    O planeta é aparentemente grande, porém é habitado em pequenas partes em alta concentração, onde bate constantemente a luz do Sol. É graças à energia solar que temos vida na Terra. O oceano é grande, porém somente em 2% de suas águas temos recifes, e nesses ecossistemas se concentram 50% dos peixes existentes no oceano. Nos trópicos, o Sol mantém-se constante gerando uma vigorosa vibração e sustentando muita vida. Três por cento de terra tropical do planeta é beijada vigorosamente e constantemente pelo Sol, abrigando mais de 50% de todos os animais e plantas do nosso sistema de vida. Esse é o poder da criatividade tropical para o futuro do planeta, fazer mais eficiência no uso das energias escassas para promover eficácia e prosperidade, paz através do alimento e da saúde dos biomas.




    Bilhões de anos para gerar um sistema propício à vida. Apenas um quarto das terras do planeta está livre dos impactos das atividades humanas e esse número deverá cair para apenas um décimo até 2050. Precisamos prestar atenção.
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    Nos últimos cinquenta anos, 20% da vegetação da Amazônia já desapareceu. Especialistas indicam que se o desmatamento total alcançar 25%, esse bioma chegará ao “ponto de não retorno”, podendo entrar em colapso. Além das perdas para a biodiversidade, o desmatamento no bioma põe em risco a segurança hídrica do país, uma vez que as águas que nascem no cerrado alimentam seis das oito grandes bacias hidrográficas brasileiras e alguns dos maiores reservatórios de água subterrânea do mundo. E o motivo disso é a impunidade, e não o setor do agronegócio. Mais de 65% da vegetação nativa é preservada no Brasil, aponta a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)11. E, entre os únicos 10 países do mundo, com mais de 2 milhões de quilômetros, é, de longe, o que mais protege o seu território, tanto em termos absolutos como relativos, como mostram os dados do Protected Planet Report 201612. O fato de o Brasil proteger o bioma é honroso e deveria ser mais valorizado, inclusive economicamente, como vem tentando negociar nas tantas mesas internacionais. O planeta deveria pagar o Brasil por isso, com novas moedas que ainda não existem. É de nosso interesse criá-las, além do dólar, o carbono, o H2O.




    Mas o problema não está somente na produção e uso dos recursos, mas também, e sobretudo, no consumismo e nas ineficiências das cadeias desintegradas.




    Sobre a má alimentação, uma epidemia que afeta muitos países desenvolvidos, como os que estão em desenvolvimento, é a obesidade. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), ela é uma questão ainda não equacionada e que vai afetar o futuro da saúde humana de uma maneira que nós ainda não conseguimos visualizar.




    E sobre a demanda natural de mais alimento, de acordo com a FAO, se o atual ritmo de consumo for contínuo, em 2050 o mundo precisará de 60% mais alimentos e 40% mais água. São necessários esforços concentrados e investimentos que promovam essa transição global para sistemas de agricultura e gestão de terra sustentáveis. Essas medidas implicam aumento de eficiência do uso dos recursos naturais – principalmente a água, energia e terra – e também redução considerável de desperdício de alimentos. Não último, uma nova maneira sustentável de se alimentar.




    A Embrapa afirma que:




    A expansão da demanda mundial por água, alimentos e energia é fenômeno que ocorre há décadas, tendo se intensificado nos últimos anos, em decorrência do aumento populacional nos países em desenvolvimento, da maior longevidade, da intensa urbanização, do incremento da classe média, principalmente no Sudeste Asiático e das mudanças no comportamento dos consumidores. Projeta-se, como consequência desses fatores, o crescimento da demanda global por energia em 40% e por água em 50% e a necessidade de expansão da produção de alimentos em 35%, até 203013.




    O que fazer? Planejar, como defende Tejon nesta introdução, com visão sistêmica, orquestração e design estratégico, sobre o qual Marco Zanini falará mais adiante.




    Design estratégico é uma metodologia pensada para dialogar com todos os stakeholders envolvidos, para avaliar o impacto econômico e socioambiental, buscando trazer um big picture do fenômeno sob observação e análise. É exploratório por definição e, assim, descobre e evidencia os gargalos durante os processos de ação, assim como reduz pré-conceitos de todos os envolvidos, o que tende a atrapalhar bastante. Sobretudo, tem a capacidade de engajar todos os atores envolvidos na almejada busca pela solução. Não é varinha de condão, portanto funciona onde as intenções humanas sejam efetivas.




    É importante nos atentarmos para novas visões de logística, transporte e armazenamento de alimentos que possam ter efeitos sobre a demanda por alimentos e o combate à má nutrição, os pontos cegos que aumentam a desigualdade, os riscos da financeirização e seus efeitos colaterais, o aumento da riqueza não redistribuída e seus impactos. Certamente precisamos redesenhar esse futuro.




    Sam Cooke cantou, após um episódio racista sofrido junto à sua banda em um motel só para brancos, em Louisiana: “It’s been, a long time coming, but I know a change is gonna come”. Ou, em tradução livre: “Já faz muito tempo, mas eu sei que uma mudança virá”.




    Ou, “imagine todas essas pessoas vivendo em paz. Você poderá dizer que sou um sonhador. Mas não sou o único. Venha com a gente”. Pode parecer utópico, mas, como canta John Lennon em Imagine, “join us”, venha com a gente. Que seja essa a missão do Brasil. Darcy Ribeiro dizia que mais que copiar dos outros, “será nossa missão buscar ensinar o mundo a viver mais alegre e mais feliz”, pois “a coisa mais importante para os brasileiros [...] é inventar o Brasil que nós queremos”.




    Victor Megido




    O design estratégico para o agronegócio




    A ideia deste livro é provocar, provocar divergências, buscar convergências e propor soluções. Apesar de termos ciência da impossibilidade de abraçar com transdisciplinaridade todos os campos do saber, buscamos trazer uma visão de totalidade. O agronegócio brasileiro é um projeto global, portanto requer efetiva colaboração nacional e internacional, uma excelente comunicação interna e externa para reforçar a reputação e gerar confiança nos vários clientes, por isso é necessária uma enorme capacidade de liderança, não de uma, mas de tantas que, em coro, contribuam para a harmonia.




    A força de um coro é a capacidade de agrupar diferentes vozes e coordená-las (e não condená-las) para que sejam harmonia. Faz da união a sua força, e por isso é maravilhoso quando um conjunto de pessoas cantam em coral. O matemático italiano Luca Pacioli, em sua obra Divina Proportione, afirma que “toda parte tem em si a predisposição de unir-se ao todo, para que assim possa escapar à sua própria imperfeição”. Na harmonia, poderemos unir as diferentes partes do agronegócio com outras partes da sociedade, de tal modo que cada uma continuará preservando sua identidade e também se integrará ao padrão maior de um só todo que aqui chamamos de AgroConsciente. Não negamos as diferenças, pois não somos ingênuos, e nesse sentido buscamos uma relação na qual elementos diferentes e, muitas vezes contrastantes, complementam-se ao unirem-se.




    E é essa visão de totalidade que buscamos fomentar. Falar de Design Thinking no agronegócio significa, portanto, desenvolver uma modalidade de trabalho que favoreça produtividade, qualidade, lucratividade, sustentabilidade inserida em um grande Big Data, afinal são muitas as cadeias que precisam ser realinhadas, sejam elas vertical ou transversalmente, uma vez que seria um grande desperdiço não transformar toda essa informação desintegrada em um grande Big Data Brasil de inteligência pulsante.




    Essa maneira de pensar em ecossistema permite agir proativamente, favorecendo aquilo que muitos chamam de inovação. Inovação é uma questão cultural, que pode ocorrer de modo incremental ou disruptivo. Ambas são importantes para chegarmos à meta do trilhão de dólares (como Tejon bem citou nesta introdução), respeitando a qualidade, o social, o ambiental, conforme Victor Megido e Sonia Chapman mencionam. Serve muita inovação para esse agir virtuoso.




    Inovação, no entanto, precisa de patrocínio e de forte engajamento das lideranças. Lideranças apaixonadas pelo negócio, lideranças educadoras e pedagógicas, que fazem da cultura do diálogo o jeito de se relacionar, trabalhar, respeitando princípios e valores-guia declarados publicamente. Lideranças design driven atuam entre divergências e convergências, sempre no respeito mútuo. Elas pensam WIN-WIN.




    Elas escutam os antagonistas, para deles aprender, e, lúcidas, captam os fundamentos que reduzem as distâncias, para, a partir desses pontos de convergência, projetar o futuro, em constante diálogo, pois as polaridades não são sintetizáveis. E elas – que são realistas – sabem disso. Deem-me um ponto de apoio e moverei a Terra, disse Arquimedes. Esse ponto de apoio para nós hoje é a convergência em torno de um projeto de país a partir do AgroConsciente.




    Os desafios do setor para obter a meta do trilhão são muitos e enormes, e iremos explanar melhor isso ao longo deste livro. São estes:




    

      

        	Fazer a informação circular, integrada em plataforma, para torná-la inteligência, permitindo, assim, ações em sinergia.




        	Abraçar definitivamente e com fé a causa da sustentabilidade. O Brasil precisa ser o responsável e o primeiro grande defensor da causa. Se trata de um plano de governança de longo prazo do país, além dos grupos políticos de turno atuantes nos poderes.




        	Pesquisar, fomentar e abraçar a cultura da inovação nas empresas e organizações.




        	Educar mais e integrar conhecimento.




        	Comunicar mais e melhor, cuidando da coerência e da consistência daquilo que é declarado para os tantos stakeholders internos e externos.


      


    




    Simplificar o complexo é possível! Essa é a missão da inovação, tornar as coisas simples, mas não simplórias. Em primeiro lugar, precisamos definir para qual porto ir. É a meta do trilhão de dólares de PIB até 2030?




    Definida a meta, desenhamos um mapa para chegar aonde queremos. Com ele, saberemos como navegar, que mares evitar, que correntes e ventos usar a favor. Quis os novos aliados que precisamos buscar hoje, tendo em vista aquilo que visualizamos no futuro? O mapa permite preparar melhor a viagem, fazer um “checklist da inovação” para que as organizações liderem a transformação e, assim, cheguem ao seu destino com prosperidade.




    É como a lei do mínimo. Sem um destes elementos, a organização não prospera: pessoas, execução, humanismo, experiência e energia, mindset, ser global, métodos, ritmos e tempo, criatividade e dimensão digital.




    Pessoas




    Essa é a chave, a inovação é as pessoas, a química das pessoas, a liderança que ativa a competência e a motivação de todos, mantendo-os distantes das fraquezas que podem ser fatais para um projeto. São as pessoas que promovem a prosperidade, ou fazem falir uma organização. Pessoas competentes e bem-intencionadas no lugar certo são o êxito da organização. Seria como na produção de um filme: pessoas altamente especializadas, em geral muito criativas, autônomas, e talvez difíceis de gerenciar, que se reúnem em torno de um propósito, por um período determinado de tempo, para executar um projeto específico, cada uma contribuindo com sua capacidade. Encontrar as pessoas certas, colocá-las na posição correta, gerenciá-las de maneira precisa é mais uma arte e menos uma profissão codificada. As pessoas vêm e vão, mudam de vida, de país, de profissão. É necessário estar pronto para lidar com isso. Mas o que elas deixam de legado na organização – o conhecimento acumulado e transformado em melhoria contínua – nós podemos tornar cultura, e isso permanece.




    E por falar da importância das pessoas, a alienação da pessoa na organização é gerada pela ausência de propósito, ou quando propósitos entre pessoas e empresas não se conectam. Consequência deste descompasso são pessoas com a “mente distraída” com exterioridades para evitar pensar, refletir, procurar compreender o trabalho a ser feito para resolver os problemas. No ambiente empresarial, a ausência de propósito real gera desânimo, fofocas, abre espaço para os sabotadores, os terroristas, os traidores e abandona os colaboradores “turistas” ao próprio destino. O negativismo na organização é um grande perigo.




    Execução




    Designers tendem a pensar que tudo é um projeto, uma concepção, ideia, visão e execução em um tempo determinado. Para executar algo é necessário dispor de pessoas concretas e disciplinadas, com inteligência lógico-matemática aprimorada. Um negócio é sempre um negócio que necessita de retorno econômico, e precisa ser executado como tal. Inovação é um equilíbrio entre ideias e execução, entre emoção e regra. Junto de o pensamento lateral típico da imaginação, precisamos do pensamento analítico, típico da lógica. A mistura de ambos faz o pensamento ser produtivo. E tal é a atitude criativa.




    Humanismo




    Essa é a ferramenta fundamental e cultural que se diferencia da inovação tecnológica anglo-saxônica. É baseada na hipótese de que o componente “humano” é o fator mais importante no espaço da inovação. A dimensão humanística, sociológica, antropológica e política é necessária e relevante e pode reorientar a inovação em uma direção mais compatível e apropriada para muitos: indivíduo, sociedade e mercado. É uma questão cultural, e propõe uma reflexão sobre o que o humanismo significa para uma organização (interna e externa), em termos de comunicação (que é colocar algo em comum e precisa, portanto, de reciprocidade). Humanismo coloca na pauta dos negócios a questão da empatia cognitiva, emocional e compassiva. Sem isso, não é possível realizar o C de consciente.




    Experiência e energia




    A relação entre gerações está mudando. Os antigos modelos organizacionais piramidais em redes centralizadas e decentralizadas estavam baseados em um poder direcional top down, porém atualmente não é mais assim. Vivemos em uma sociedade em rede distribuída que pede colaboração equilibrada, entre energia e criação, futuro e experiência acumulada de diferentes modos, maior equilíbrio de governança entre lideranças e a força do bottom up, em que é possível construir inovação em um ambiente aberto à mudança. As equipes são sempre mais enxutas, as pessoas da organização agem com atitude sistêmica, e assim é possível prosperar nos métodos de trabalho ágeis. Pessoas com atitude transdisciplinar, com alta competência e com amplitude de visão podem agir com maior autonomia, pois sabem aprender a aprender, e nela podemos confiar.




    Mindset (mentalidade)




    A cultura da inovação é resultado de mentalidade e comportamento. Minimiza a burocracia, é lúcida e não perde tempo com coisas sem sentido, contorna obstáculos irrelevantes para o objetivo criativamente, simplifica a complexidade sem superficialismos, não constrói muros, é inteligente, rápida e leve. É flexível e antifrágil (na visão do autor Nassim Taleb), pois, considerando a complexidade dos enfrentamentos, a incerteza dos resultados, a dificuldade de garantir resultados, não busca recorrer exclusivamente à lógica ou ao pensamento linear para explicar virtualmente todas as coisas e situações, mesmo as inexplicáveis. Evita racionalizar tudo. Quando o modo linear se revela inadequado ou ineficaz, recorre ao pensamento abrangente e à inteligência criativa. Não foge do problema assumindo postura defensiva, vertical, isto é, não se aliena com álibis e distrações para ficar só nos sintomas dos problemas. Assume uma atitude proativa, realiza diagnóstico e busca a causa-raiz dos problemas. Não toma “doril”, pois se a dor sumiu, desaparece também a chance criativa de promover a solução. Sem isso não há inovação. Em empresas com atitude vertical, o turn over de talentos é alto, e níveis de ausências por motivos clínicos são maiores que a média.
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    Criatividade é um ato, e nas empresas se baseia na definição de uma direção estratégica e no investimento em ativos tangíveis e intangíveis. Por isso é antes mentalidade, e é fundamental ser abraçado pela liderança da empresa. É um processo baseado em habilidade e disciplina de gestão, como dizia Peter Drucker, e é a capacidade de avaliar e construir capital social, como pensava o fundador da Sony, Akio Morita, quando dizia em célebre afirmação que uma companhia não iria a lugar algum se todo o pensamento fosse deixado para seus executivos. Ele incitava os colaboradores para que tentassem criar as condições em que as pessoas pudessem se juntar num espírito de trabalho em equipe e exercer até o máximo o desejo de seus corações, sua capacidade tecnológica.




    Talvez sejam processos menos visíveis, mas não menos sistemáticos. A liderança precisa compreender isso, para assumir isso, e promover isso. E só compreendemos um sistema quando tentamos transformá-lo.




    Ser global




    É uma mentalidade que é natural, por exemplo, para aqueles que operam em multinacionais, para a coletividade científica, para a comunidade financeira e, até certo ponto, também para o mundo da arte. Contudo, ser global ainda não é uma realidade para muitos setores mais fechados ou tradicionalistas. É uma maneira de pensar que considera as fronteiras irrelevantes, línguas e culturas como algo a se misturar e que sabe fazer delas novas alianças. Ser cosmopolita é navegar na complexidade. Ser global significa ter acesso a uma base maior de repertório cultural e recursos financeiros, bem como a uma fatia de mercado maior.




    Segundo a teoria dos seis graus de separação (que hoje é de três), qualquer pessoa digital está a três contatos de distância de qualquer outra pessoa no mundo. Globalização significa acesso ao melhor, independentemente de onde a pessoa esteja localizada.




    Métodos




    A sociedade contemporânea usa novas regras e procedimentos que compartilham o objetivo geral de ser mais rápido, mais leve e mais eficiente. Equipes atuam em outsourcing, em colaboração, como fontes abertas, com tentativa, erro e prototipagem rápida.




    A inovação funciona muito como a biologia, de maneira orgânica, e é feita de colisões. Ou como na botânica, é um rizoma. Rizoma é utilizado pelos filósofos Gilles Deleuze e Félix Guattari para descrever uma maneira de encarar o indivíduo, o conhecimento e as relações entre as pessoas, ideias e espaços, a partir de uma perspectiva de fluxos e multiplicidades, que não possui uma raiz ou centro. Em biologia, rizoma é uma estrutura de algumas plantas onde seus brotos podem se ramificar em qualquer ponto, transformando-se num bulbo ou tubérculo, podendo operar como raiz, talo ou ramo, independentemente de sua localização. Trata-se de um modelo que não tem centralidade, que se ramifica e dispersa para vários lados14.




    Há uma enorme quantidade de inovações que podem brotar graças a métodos (que precisam ser aprendidos), coisas diferentes em lugares diferentes, mas conectados em redes. Por isso, conhecimento e networking não se delegam. Uma coisa que também precisa ser aprendida é como aprender. Mudanças culturais levam muito mais tempo para serem implementadas do que fazer download e começar a usar um novo aplicativo. A rápida absorção e metabolização desses fenômenos representa uma grande vantagem competitiva, caso seja transformada e adaptada em capacidade operacional. É a capacidade de mudar que torna o ambiente competitivo.




    Ritmos e tempo




    Inovação é sobre leveza e velocidade, é sobre avançar agilmente, especialmente superando coisas triviais, é sobre saltar obstáculos e manter o momentum, tanto no nível psicológico como no operacional. Um problema bem conhecido é a incompatibilidade entre pessoas, com ritmos diferentes, sejam rápidos ou lentos. No entanto, nem tudo pode ser resolvido apenas na correria, em algum momento é preciso desacelerar e pensar, algo raro hoje em dia. Mas tampouco podemos imaginar que precisamos de um “tempo e espaço” para “ser criativo”. Isso não existe. Ser criativo é ter pensamento produtivo sempre e no arco do processo, inovação é avanço contínuo.




    Criatividade




    A questão é que a criatividade enquanto atitude viaja junto à disciplina de gestão. A execução é mais uma arte do que uma ciência exata. Arte também é rigorosa. O engajamento e a criatividade das pessoas são a chave que fazem a execução do dia a dia dar certo. Hoje a questão não é quantidade e, sim, qualidade; é inteligência, e não força; é pensamento lateral junto ao pensamento analítico; é mais problem solving (solução de problemas) e menos by the book.




    Concluindo essa introdução, ao empregar princípios e métodos utilizados por designers, o Design Thinking para o agronegócio propõe diversos ângulos e perspectivas para solução de problemas, priorizando o trabalho colaborativo em equipes interdisciplinares e transdisciplinares, e buscando soluções inovadoras com os stakeholders. Assim, busca-se “mapear” a cultura, os contextos, as experiências pessoais e os processos na vida dos indivíduos e atores para ganhar uma visão mais ampla e, assim, identificar melhor as barreiras e gerar alternativas para transpô-las.




    Boa navegação!




    Marco Zanini




    O desafio do desenvolvimento sustentável




    Quando Raj Sisodia, cofundador do movimento global Capitalismo Consciente, palestrou na HSM Expo Management, em São Paulo, em 2014, destacou uma tendência que ele via e que remetia muito às condições para uma maior orientação à sustentabilidade na tomada de decisão (individual e coletiva): a ascensão do que ele chamou de valores femininos. Veja o gráfico abaixo:




    Ascensão de valores femininos




    

      [image: ]

    




    Adaptado de: DR. NORMAN CHORN. Is Good Leadership a Feminine Thing? – Something Different is Happening. Disponível em: http://www.normanchorn.com/future-strategy/good-leadership-feminine-thing. Acesso em: 16 dez. 2022.




    Ele também elencou características de convivência, que demonstravam uma aproximação, como humanidade, ao perfil de cidadania, em linha com os pensamentos do renomado autor Peter Senge:
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    Fonte: Raj Sosidia, cofundador do movimento Capitalismo consciente.




    Todos nós estamos mais conscientes de que não há respostas fáceis para os desafios globais.




    Fala-se em “novo normal”, mas como assegurar que sua orientação é para o desenvolvimento sustentável?




    O ideal seria alcançarmos o índice de desenvolvimento humano (IDH) superior usando mais adequadamente nossos recursos (“pegada ecológica”), e sem comprometer a capacidade de regeneração do planeta. Qual país no mundo já conquistou isto? Nenhum! Essa realidade nos obriga a rever hábitos e a maneira como tomamos decisões nas corporações e/ou como cidadãos no ato da compra. E foi diante desse desafio que em 2015 foi celebrado o lançamento de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, integrados e indivisíveis, detalhados em 169 metas. Por terem prazo para se tornarem realidade, esses objetivos também são chamados de “Agenda 2030”.




    O agronegócio permeia todos eles, em razão de suas diversas funções: alimento, vestuário, embalagens, moveleiro, construção, por exemplo. No agronegócio há terreno fértil para a discussão de temas inerentes ao setor, como o papel das certificações, ou dos padrões, das mesas-redondas da soja, pecuária, esforços de minimização de perdas e desperdício, pegada de carbono e hídrica, a discussão dos benefícios da produção orgânica e convencional, entre outros. São desafios relevantes nos negócios, com maior ou menor grau de previsibilidade em seus êxitos. Como transformar esses desafios em oportunidades de diferenciação, de negócio?




    Nos negócios como um todo é fundamental ter a orientação ao ciclo de vida, o qual considera todos os impactos, ao longo de todo o processo, de qualquer parte do processo: desde a extração de matérias-primas, o consumo de água e de energia, a fase de beneficiamento, do consumo/uso, o descarte ou reaproveitamento até o início de um novo ciclo, considerando, também, o transporte, com suas emissões, transformações e impactos sociais.




    Políticas públicas, como o RenovaBio15 e a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) estão orientadas ao ciclo de vida, que tem uma norma para amparar cálculos concretos de impactos – comparativos, inclusive.




    Há fontes de financiamento que privilegiam as empresas que demonstram os benefícios de determinada inovação ou tecnologia, no ciclo de vida. A Lei do Bem – que estimula investimentos privados em pesquisa e desenvolvimento tecnológico, a fim de gerar maior competitividade no mercado – e a Rota 2030 – um programa de desenvolvimento do setor automotivo no país, com o objetivo de ampliar a inserção global da indústria automotiva brasileira por meio da exportação de veículos e autopeças – são alguns exemplos.




    Vários atores do agro adotam o conceito sustentável do ciclo de vida para fundamentar suas atividades, por exemplo o Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias (inpEV).




    O debate atual está focado, sobretudo em rodas de investidores, no ESG (environmental, social, and corporate governance), que significa ambiental, social e governança (ASG) em português. Estes três aspectos do ESG são compreendidos como dimensões de impactos, que remetem a riscos e oportunidades, se geridos adequadamente. Assim como a economia circular conseguiu tornar o debate em torno da responsabilidade social mais concreto e individual, esse é um esforço de conquistar a atenção no ambiente financeiro em geral. Isso tudo é necessário, pois têm potencial de gerar engajamento, revisão de decisões de consumo, de investimento e de transformar o mundo ao nosso redor.




    Quando estamos à frente de um negócio, há vários impactos, de maior ou menor grau de previsibilidade. Quanto maior o impacto e menor sua previsibilidade, mais importante é ter processos e ferramentas, para estar preparado e se destacar da concorrência.




    Uma tendência de sustentabilidade que impacta os negócios e é especialmente imprevisível envolve todo o tema de certificações, rastreabilidade, selos (estes considerados sinônimos e garantias de sustentabilidade), demandas de clientes que surgem sem aviso prévio e que determinam a participação em uma concorrência, a permanência em um mercado específico. Se a organização não tiver processos e ferramentas para atender esse tipo de demanda, correrá o risco de não conquistar o cliente ou de perder participação de mercado.




    Maior cobrança do consumidor, gerenciamento de risco, restrição de acesso a crédito, orientação à cadeia de valor e preocupação com o meio ambiente impactam significativamente os agronegócios, em empresas de pequeno, médio ou de grande porte.




    Em contrapartida, existe mercado para a sustentabilidade. Recente pesquisa na Alemanha demonstrou que empresários, desde que tivessem acesso à informação de qualidade e tecnologia, estavam dispostos a investir 2,5% de seu faturamento com gestão de resíduos e de água, redução de emissão, energia renovável, eficiência energética.




    Se em 2015, quando a ONU propôs aos seus países membros uma nova agenda de desenvolvimento sustentável para os próximos 15 anos, a Agenda 2030, praticamente todos os países assinaram tais compromissos importantíssimos, por que avançamos tão lentamente? Evidentemente a pandemia da covid-19 representou um desafio gigantesco, em muitos aspectos e níveis, mas o cenário desenhado por ela não seria também um convite à reflexão, à revisão de hábitos, a focar o que é realmente importante?




    Se concordamos que os desafios são de todos nós, também reconheceremos que precisamos adquirir novas competências para lidar com os novos desafios. Façamos uma análise prática, comparando os desafios determinados pelas metas globais em si, os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), também chamados Agenda 2030. Alguns temas serão apresentados a seguir.




    Pensamento de ciclo de vida




    Se de 2000 a 2015 os ODM miraram a pobreza extrema e a falta de acesso aos recursos básicos (comida, água, saneamento, energia, habitação e educação, por exemplo), os ODS reforçam a necessidade de equilibrar as três dimensões da sustentabilidade (ESG), ou seja, o uso eficiente de recursos naturais e práticas sociais justas, sendo economicamente viáveis. Mas por ser um desafio global, a solução precisa ser sistêmica. Pois não adianta resolver o problema em uma parte do mundo, ou de uma cadeia de valor (do ciclo de vida!), se descuidarmos de outro canto do mundo, migrando o problema resolvido de um lugar para outro lugar. Temos que migrar soluções e não problemas.




    Mas como se aprende a pensar ciclo de vida? É simples, basta se perguntar sempre:




    

      

        	Qual é a função (a utilidade, o objetivo) do que eu estou analisando?




        	Quais são as alternativas que atendem essa função?




        	Quão eficiente é cada alternativa no atendimento dessa função?




        	Quais são os impactos ambientais, sociais e econômicos de cada alternativa no ciclo de vida?




        	Há inovações?




        	Como eu posso contribuir no processo?


      


    




    Orientação intercultural




    Se o foco dos ODM era transformar a realidade de cerca de 1 bilhão de pessoas vivendo na pobreza absoluta, recaindo principalmente sobre países subdesenvolvidos, nos ODS reconhecemos que o envolvimento tem que ser global, exigindo que países desenvolvidos liderem e chamem para si a responsabilidade pela mudança de padrões insustentáveis de produção e consumo. Para que essa transformação seja possível é essencial ser capaz de escutar e de compreender pontos de vista e motivações distintos dos países que fazem parte da ONU, tendo em vista os diferentes contextos culturais e históricos.




    Comunicação interpessoal e colaboração




    Se os ODM previam que a pobreza extrema seria erradicada em países desenvolvidos e em alguns em desenvolvimento – e havia ferramentas disponíveis para tal –, os ODS reconhecem que nenhum país alcançou o desenvolvimento sustentável, que são necessárias reformas profundas e uma agenda internacional integradora, além de que há diferentes respostas, ainda a serem construídas, em conjunto.




    Foco no cliente e inovação




    Os ODM pautaram o dinheiro público e a filantropia. Os ODS dão especial importância aos recursos privados, representando grandes oportunidades de negócio, o desenvolvimento e a introdução de novas tecnologias, amparadas por incentivos tributários e investimento das próprias empresas.




    É importante aliar conhecimento (saber teórico), habilidade (treinamento prático) e atitude (aplicação concreta). Muitas vezes ouço que a esperança está nas crianças e nos jovens, que já discutem esses temas na escola e que, portanto, estão mais conectados globalmente, acompanham manifestações mundo afora e trazem novas ideias. Mas são os adultos de hoje (você e eu!) que estão tomando as decisões, e que ainda estão (ou deveriam estar!) aprendendo e praticando essas competências.




    Materialidade




    Com a imensa quantidade de informações que recebemos, ou que buscamos, é compreensível que percamos a noção do que é, de fato, importante, ou “material”, em termos mais técnicos.




    Há mecanismos que tentam orientar nosso olhar para aquilo que deveria nortear nossa tomada de decisão, como selos, certificações, campanhas e influências de toda natureza. É importante lembrar que materialidade significa vulnerabilidade (fragilidade), o que remete à identificação e mitigação, à gestão de riscos, mas, também, a oportunidades de diferenciação.




    Em um mundo tão integrado e potencialmente transparente, a vulnerabilidade não está, necessariamente, naquilo que controlamos, em nossas próprias práticas, por exemplo, mas em algum elo da cadeia de valor.




    No agro, falamos “antes, dentro e fora, ou depois da porteira”. Mas, assim como não existe o “jogar fora”, pois tudo fica, de alguma maneira, neste planeta, também não tem um “fora” no agro – precisamos estar atentos a inúmeras variáveis.




    Questões financeiramente “materiais” são as com razoável probabilidade de ter impacto na condição financeira ou no desempenho operacional de uma empresa e, por conseguinte, são mais importantes para os investidores. Em última análise, as empresas decidem o que é financeiramente material e qual informação deve ser divulgada, considerando, inclusive, os requisitos legais.
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